
BTE, 1\:/ethodes dt or-
ganization industrielle
<'T.M.I.", Tec & Doe
Lavoisier, Paris, 1991,
brochado, 15,5 x 24 cm,
378 pág., 154 fig., e qua-
dros, ISBN 2.900
7777.07.6, preço 295 FF.

A crevcent e con-
corrência na cornerciali-
zação de produtos exige
cada vez maiores níveiv de
desempenho na produção
industrial, Os métodos de
organização indu. tr ial ,
surgem aq ui enfatizados
pragmaticamente, atra vés
da experiência de um or-
ganismo 1rancês de for-
mação. <obretudo ao ser-
viço dos tecruco-, de or-
g aru z ação da ernpre s a
Michelin. A qualidade e o
desempenho respondem a
um método de orgaruzação
baseado na adaptação dos
produtos da empresa a um
processo económico de
realização e na definição
das condições óptimas, Das
suas 13 partes relerem-se
os aspectos económicos dos
TML gestão assivuda por
computador, JIT, anãlives
de valor, de produtos. de
execução. implantação. etc.
Para engenherros de pro-
dução. mas que interesva
igualmente a docentes e
estudantes de engenharia
industrial. D

Frank Bournois, La
gestion des cadres en Eu-
rope, Eyrolles, Paris, 1991,
brochado, 15,5 x 24 cm,
296 pág., 17 flg., preço
195 FF.

A gestão dos recursos
humanos e um dos aspec-
lOS fundamentais da mo-
dema gevtão empresarial.
O fenómeno de globaliza-
ção resulta do crevcrmento
das empre as multinacio-
nais. Este efeito rev ela-se
evidente ao ruvel europeu.
O reconhecimento do es-
paço estratégico europeu
dá maior Significado aos
recursos humanos. particu-
larmente os dos quadros
efecnv os. Dai o intcrev-,e
deste livro sobre a ge-tão
evtrategica do-, quadros e a
pr oblemãtic a europeia
(noção de "quadro", eu-
roquadros. suas componen-
tes e carreira, caminho-
universais e vertentes cul-
turais, perspectivas euro-
peIas e internacionais) e a
realidade das prancas de
gestão europeia do, qua-
dros (tipologia, estruturas
e políticas nas grandes em-
pre as europeias, o caso
do grupo Rhône-Poulenc c
a pas s agern da gcvtão
nacional àgestão europeia).
Para gestores. D

Marino Widmer, Mo-
delesmathématiques pour
une gestion efficace des
ateliers flexibles, Presse
Polyt. et Uni. Romandes,
Lausanne, 1991, brocha-
do, 16 x 24 cm, 158 pág.,
40 fig., 45 quadros, ISBN
2.88074. 206.4, preço, 24
FS.

As oficinas flexíveis são
a extensão natural do con-
certo de célula flexível no
universo indu tr ial. O
caminho sistémico da in-
tegração da produção le-
vanta problemas de con-
cepção da oficina. planifi-
cação da produção. orde-
namento da produção e
gestão do sistema em tempo
real. São esta" as questões
fundamentais tratada- neste
livro sob o ponto de \ l\ta
bavico. atrav e\ de mode-
los aplicado-. A -ua lei-
tura explica muito, proble-
m a s c a r a c t e fi \ tic o s da
engenharia mecânica uteis
ao- engenheiros de auto-
mação. Eis os tema, abor-
dados: introdução ao, ">1 ,,-

ternas flcxrveis. gestão in-
tegrada, concepção. plani-
ficação. ordenamento de
uma cadeia de rnontaaem

'-

e de uma oficina flexível.
elementos de gestão em
tempo real e sistema Flexi
para simulação. Interessa
para actualizar sobre 41\

modernas técnica, de fa-
bricação. D

[ outils de la
qualité tot e

P. Lvonnet, Les outils~

de la qualité totale, Tec &
Doe Lavoisier, Paris,
1991,2ªedição, brochado,
15,5 x 24 cm, 256 pág.,
126 flg., 44 quadros, ISBN
2.85206.693.9, preço 200
FF.

A melhoria da qualidade
na produção tem suscitado
a criação de novas meto-
dologia e instrumentos. A
chamada qualidade total
insere-se na perspectiva
sistérmca actualmente em
curso. Por 1 soo os livros
didácticos, como este, que
fazem o ponto sobre o que
existe disponível no co-
nhecimento da qualidade
são obras de grande inter-
esse para docentes, estudan-
tes e profissionais da enge-
nharia, particularmente no
âmbito da produção indus-
trial. O autor sistematizou
bem os assuntos, descre-
veu-os claramente (no texto
e em gráficos e tabelas) e
apresentou 25 exercícios
com as suas soluções. A
discussão anda à volta da
escolha das tecnologias pela
fiabilidade. melhona dos
processos de fabncação,
controlo de recepção.
análise de causas e ele-
mentos matemáticos fun-
damentais. Interessa à
generalidade dos engen-
hei ros de produção fabril e
instalações. D
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